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Fundo Constitucional do DF: mais do 
que preservar, é preciso investir

Desde sua regulamentação, em 2002, o 
Fundo Constitucional do Distrito Federal 
(FCDF) tornou-se um pilar essencial para a 
garantia de serviços básicos à população da 
capital do país. Sua concepção foi baseada em 
um propósito claro: assegurar o �nanciamento 
da saúde, da educação e da segurança pública 
de Brasília, considerando o papel singular da 
cidade como sede do Governo federal. 
Contudo, a proposta recente de limitar os 
reajustes do fundo reacende uma discussão 
necessária: o problema da má gestão dos 
recursos e o impacto que isso tem na vida de 
quem mora e trabalha no DF.

O pacote de corte de gastos apresentado 
por Fernando Haddad terá impacto direto nas 
�nanças do Distrito Federal, caso seja 
aprovado pelo Congresso sem alterações. A 
equipe econômica propõe modi�car a forma 
como os repasses ao Fundo Constitucional são 
corrigidos, substituindo a atual regra baseada 
na Receita Corrente Líquida (RCL) pela 

correção pelo Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA).

Entenda os cálculos do FCDF

Hoje, o FCDF representa quase 40% do 
orçamento total do Distrito Federal. Em 2020, 
o montante reservado foi de R$ 15,7 bilhões, 
subindo para R$ 15,86 bilhões em 2021, R$ 
16,27 bilhões em 2022 e R$ 23 bilhões em 
2023, um aumento expressivo de 41% graças 
ao crescimento da arrecadação federal. Para 
2024, o Orçamento da União previu R$ 23,38 
bilhões para o FCDF, distribuídos entre 
segurança pública (R$ 10,7 bilhões), saúde (R$ 
7 bilhões) e educação (R$ 5,5 bilhões).

Agora, vamos sair da frieza dos cálculos e 
entrar na função social do FCDF. O  Fundo 
Constitucional não é um privilégio; é uma 
necessidade estruturante. O que signi�ca que 
ele deveria cumprir o papel de �nanciar áreas 
cruciais para o funcionamento do DF.  
Portanto, reduzir sua capacidade de 

crescimento por meio de uma alteração nas 
regras representa um risco signi�cativo para a 
manutenção desses setores. E aqui entra o 
cerne do problema: a má gestão dos recursos.

Entre 2018 e 2022, o percentual da saúde 
�nanciado pelo FCDF saltou de 43,76% para 
65,61%, enquanto a participação do Tesouro 
do DF encolheu. Em vez de usar o fundo como 
um complemento estratégico, o GDF tem se 
esquivado de sua responsabilidade, 
transferindo ao fundo o ônus de sustentar 
serviços essenciais. A saúde pública, por 
exemplo, se tornou uma fonte constante de 
angústia para os pacientes. Entre 2022 e 2023, 
23,6% dos médicos deixaram a Secretaria de 
Saúde. São 769 pro�ssionais a menos na linha 
de frente. Superlotação, negligência, falta de 
insumos, estruturas precárias para trabalhar e 
assédio moral estão entre os principais 
motivos.

Dito isso, reforço a importância de 
defender a preservação do FCDF, ao mesmo 
tempo em que devemos cobrar do governo 
local uma gestão mais e�ciente e transparente. 
Cada centavo do fundo deve ser tratado como 

um recurso estratégico, direcionado com 
responsabilidade para atender às 
necessidades essenciais dos cidadãos. A 
discussão sobre o fundo deve ir além de 
números e percentuais. Precisamos debater 
sua utilização e a responsabilidade do GDF em 
complementar esses recursos de forma efetiva.

E esta não é a primeira vez que alerto sobre 
a má gestão do FCDF. Há anos, venho 
destacando os riscos que a má administração 
traz para o futuro das políticas públicas no 
Distrito Federal. A simples destinação de 
recursos não é su�ciente; é imprescindível que 
haja uma gestão e�ciente e transparente que 
priorize as necessidades reais da população.

Brasília é um símbolo nacional. E a 
população do DF merece mais do que o 
básico. Merece um governo que entenda que 
o fundo não é uma concessão, mas uma 
obrigação. E que Brasília, como capital de 
todos os brasileiros, deve ser cuidada com a 
responsabilidade que sua posição exige. Sem 
isso, o fundo não passará de um paliativo para 
problemas que exigem soluções duradouras.



Caros Irmãos e Leitores da Revista Entre Colunas,

Ao chegarmos ao �m de mais um ano, somos tomados por um misto de 
gratidão e re�exão. Este foi um período de desa�os e conquistas, 
marcado pela constante busca pela luz e pela construção de um 
mundo mais justo e harmônico. E é com o coração pleno que 
agradecemos a todos que acreditaram e apoiaram o trabalho da nossa 
revista ao longo deste ano.

Vocês, nossos leitores, são a razão de ser deste projeto. A cada edição, 
buscamos trazer conteúdos que inspirem re�exão, fortaleçam os laços 
da irmandade e promovam o crescimento espiritual e moral que tanto 
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vivências, enriquecendo nossas páginas com a sabedoria acumulada 
em anos de trabalho dedicado. Vocês foram pilares fundamentais para 
que nossa mensagem alcançasse ainda mais irmãos e irmãs espalhados 
pelo orbe.

O simbolismo das colunas, que dá nome à nossa revista, nos convida a 
re�etir sobre a importância do equilíbrio e da �rmeza em nossas vidas. 
Assim como as colunas sustentam o templo, o apoio e a con�ança de 
cada um de vocês foram o alicerce para nossas realizações.

Olhando para o horizonte do próximo ano, renovamos nosso 
compromisso de servir como um instrumento de comunicação e união. 
Almejamos continuar trazendo conteúdos relevantes, ampliando os 
espaços de troca e compartilhamento, e reforçando os valores que nos 
unem como irmãos na maçonaria e como cidadãos do mundo.

Que o Grande Arquiteto do Universo continue iluminando nossos 
caminhos, fortalecendo nossa fraternidade e guiando nossas ações em 
direção à Grande Obra. Desejamos a todos um Ano Novo repleto de 
saúde, sabedoria e realizações. Que possamos, juntos, construir um 
futuro ainda mais promissor.
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EDITORIAL

Ir∴ Fábio Márcio Bernabé
(61) 99456-1992

fabiomarcio13@hotmail.com

                  Projeto Grá�co 
                 Cunh∴ Meg Feitosa Bernabé

                  Designer Grá�co 
                 Sobr∴ Luana Ariel F. Bernabé

                  CNPJ 23.171.800/0001-70

Fundo Constitucional do DF: mais do 
que preservar, é preciso investir

Desde sua regulamentação, em 2002, o 
Fundo Constitucional do Distrito Federal 
(FCDF) tornou-se um pilar essencial para a 
garantia de serviços básicos à população da 
capital do país. Sua concepção foi baseada em 
um propósito claro: assegurar o �nanciamento 
da saúde, da educação e da segurança pública 
de Brasília, considerando o papel singular da 
cidade como sede do Governo federal. 
Contudo, a proposta recente de limitar os 
reajustes do fundo reacende uma discussão 
necessária: o problema da má gestão dos 
recursos e o impacto que isso tem na vida de 
quem mora e trabalha no DF.

O pacote de corte de gastos apresentado 
por Fernando Haddad terá impacto direto nas 
�nanças do Distrito Federal, caso seja 
aprovado pelo Congresso sem alterações. A 
equipe econômica propõe modi�car a forma 
como os repasses ao Fundo Constitucional são 
corrigidos, substituindo a atual regra baseada 
na Receita Corrente Líquida (RCL) pela 

correção pelo Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA).

Entenda os cálculos do FCDF

Hoje, o FCDF representa quase 40% do 
orçamento total do Distrito Federal. Em 2020, 
o montante reservado foi de R$ 15,7 bilhões, 
subindo para R$ 15,86 bilhões em 2021, R$ 
16,27 bilhões em 2022 e R$ 23 bilhões em 
2023, um aumento expressivo de 41% graças 
ao crescimento da arrecadação federal. Para 
2024, o Orçamento da União previu R$ 23,38 
bilhões para o FCDF, distribuídos entre 
segurança pública (R$ 10,7 bilhões), saúde (R$ 
7 bilhões) e educação (R$ 5,5 bilhões).

Agora, vamos sair da frieza dos cálculos e 
entrar na função social do FCDF. O  Fundo 
Constitucional não é um privilégio; é uma 
necessidade estruturante. O que signi�ca que 
ele deveria cumprir o papel de �nanciar áreas 
cruciais para o funcionamento do DF.  
Portanto, reduzir sua capacidade de 

crescimento por meio de uma alteração nas 
regras representa um risco signi�cativo para a 
manutenção desses setores. E aqui entra o 
cerne do problema: a má gestão dos recursos.

Entre 2018 e 2022, o percentual da saúde 
�nanciado pelo FCDF saltou de 43,76% para 
65,61%, enquanto a participação do Tesouro 
do DF encolheu. Em vez de usar o fundo como 
um complemento estratégico, o GDF tem se 
esquivado de sua responsabilidade, 
transferindo ao fundo o ônus de sustentar 
serviços essenciais. A saúde pública, por 
exemplo, se tornou uma fonte constante de 
angústia para os pacientes. Entre 2022 e 2023, 
23,6% dos médicos deixaram a Secretaria de 
Saúde. São 769 pro�ssionais a menos na linha 
de frente. Superlotação, negligência, falta de 
insumos, estruturas precárias para trabalhar e 
assédio moral estão entre os principais 
motivos.

Dito isso, reforço a importância de 
defender a preservação do FCDF, ao mesmo 
tempo em que devemos cobrar do governo 
local uma gestão mais e�ciente e transparente. 
Cada centavo do fundo deve ser tratado como 

um recurso estratégico, direcionado com 
responsabilidade para atender às 
necessidades essenciais dos cidadãos. A 
discussão sobre o fundo deve ir além de 
números e percentuais. Precisamos debater 
sua utilização e a responsabilidade do GDF em 
complementar esses recursos de forma efetiva.

E esta não é a primeira vez que alerto sobre 
a má gestão do FCDF. Há anos, venho 
destacando os riscos que a má administração 
traz para o futuro das políticas públicas no 
Distrito Federal. A simples destinação de 
recursos não é su�ciente; é imprescindível que 
haja uma gestão e�ciente e transparente que 
priorize as necessidades reais da população.

Brasília é um símbolo nacional. E a 
população do DF merece mais do que o 
básico. Merece um governo que entenda que 
o fundo não é uma concessão, mas uma 
obrigação. E que Brasília, como capital de 
todos os brasileiros, deve ser cuidada com a 
responsabilidade que sua posição exige. Sem 
isso, o fundo não passará de um paliativo para 
problemas que exigem soluções duradouras.



O lema "Viva, Cresça, Floresça, Templo, 
Verdade, Tempo, Maçonaria" encerra, em sua 
simplicidade, uma profundidade �losó�ca que 
ressoa nos corações dos iniciados. Esses termos, 
mais que palavras, são marcos que orientam o 
progresso do maçom na busca pela luz, pela 
virtude e pela construção de um mundo mais 
justo e perfeito. Este texto visa explorar o 
signi�cado simbólico e prático de cada um 
desses elementos, em um contexto que dialoga 
diretamente com o universo maçônico.

Viva – A vida é o primeiro dom divino e 
representa o ponto de partida para toda 
jornada. Na maçonaria, viver não signi�ca 
apenas existir, mas sim atuar de maneira 
consciente e virtuosa no mundo profano e no 
espiritual. O ato de viver, para o maçom, é a 
manifestação do livre arbítrio aliado à 
responsabilidade, buscando o bem maior e a 
harmonia com a Criação.

Cresça – O crescimento re�ete o 
desenvolvimento pessoal e espiritual do 
iniciado. Assim como a pedra bruta deve ser 
trabalhada para se tornar perfeita, o maçom 
deve se empenhar em aprimorar seus 
conhecimentos, suas virtudes e sua 
compreensão do universo. Crescer, nesse 
contexto, é um chamado à autoeducação 
constante e à superação de limitações, com o 
auxílio da irmandade e dos valores universais.

Floresça – O �orescimento é a consequência 
do crescimento virtuoso. Quando o maçom 
dedica seus esforços à luz, ele encontra a 
capacidade de irradiar benefícios ao seu redor. 
Florescer é contribuir para que o bem comum 
se manifeste na sociedade, espalhando os 
frutos de um caráter ético, solidário e 
iluminado.

Templo – O templo é o símbolo central da 
maçonaria, representando não apenas o 

espaço físico onde os irmãos se reúnem, mas 
também o templo interno que cada maçom 
deve construir dentro de si. É ali que os ideais 
de sabedoria, força e beleza encontram 
morada, e onde se realizam as obras que 
transcendem o material e alcançam o espiritual.

Verdade – A verdade é o alicerce da 
maçonaria, o norte que guia cada passo do 
iniciado. Buscá-la é um dever constante, pois 
somente através dela é possível eliminar as 
trevas da ignorância e da discórdia. A verdade é 
também o elo que une os irmãos, pois, na 
maçonaria, o compromisso com a honestidade 
e a integridade é imprescindível para a 
construção da con�ança mútua.

Tempo – O tempo, na perspectiva 
maçônica, é simultaneamente um mestre e um 
recurso. Ele ensina a paciência, a re�exão e a 
perseverança. O maçom sabe que as grandes 
obras não são realizadas de forma apressada; é 
necessário respeitar o ritmo natural das coisas, 

aprendendo a construir com cuidado e 
dedicação.

Maçonaria – Finalmente, a maçonaria 
sintetiza todos esses conceitos em uma 
fraternidade universal que transcende barreiras 
culturais, religiosas e sociais. Ela oferece um 
caminho para o autoconhecimento e para a 
promoção do bem coletivo. Por meio de seus 
ritos, símbolos e ensinamentos, a maçonaria 
convida cada iniciado a ser uma pedra viva na 
edi�cação de um mundo mais justo e 
harmônico.

Portanto, o lema “Viva, Cresça, Floresça, 
Templo, Verdade, Tempo, Maçonaria” 
representa uma jornada integral. É um 
chamado à ação, à re�exão e à transformação, 
tanto individual quanto coletiva. Cada maçom, 
ao meditar sobre essas palavras, encontra nelas 
um mapa para sua própria evolução e para sua 
contribuição na Grande Obra da Humanidade.

Por Margareth Campos Fundo Constitucional do DF: mais do 
que preservar, é preciso investir

Desde sua regulamentação, em 2002, o 
Fundo Constitucional do Distrito Federal 
(FCDF) tornou-se um pilar essencial para a 
garantia de serviços básicos à população da 
capital do país. Sua concepção foi baseada em 
um propósito claro: assegurar o �nanciamento 
da saúde, da educação e da segurança pública 
de Brasília, considerando o papel singular da 
cidade como sede do Governo federal. 
Contudo, a proposta recente de limitar os 
reajustes do fundo reacende uma discussão 
necessária: o problema da má gestão dos 
recursos e o impacto que isso tem na vida de 
quem mora e trabalha no DF.

O pacote de corte de gastos apresentado 
por Fernando Haddad terá impacto direto nas 
�nanças do Distrito Federal, caso seja 
aprovado pelo Congresso sem alterações. A 
equipe econômica propõe modi�car a forma 
como os repasses ao Fundo Constitucional são 
corrigidos, substituindo a atual regra baseada 
na Receita Corrente Líquida (RCL) pela 

correção pelo Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA).

Entenda os cálculos do FCDF

Hoje, o FCDF representa quase 40% do 
orçamento total do Distrito Federal. Em 2020, 
o montante reservado foi de R$ 15,7 bilhões, 
subindo para R$ 15,86 bilhões em 2021, R$ 
16,27 bilhões em 2022 e R$ 23 bilhões em 
2023, um aumento expressivo de 41% graças 
ao crescimento da arrecadação federal. Para 
2024, o Orçamento da União previu R$ 23,38 
bilhões para o FCDF, distribuídos entre 
segurança pública (R$ 10,7 bilhões), saúde (R$ 
7 bilhões) e educação (R$ 5,5 bilhões).

Agora, vamos sair da frieza dos cálculos e 
entrar na função social do FCDF. O  Fundo 
Constitucional não é um privilégio; é uma 
necessidade estruturante. O que signi�ca que 
ele deveria cumprir o papel de �nanciar áreas 
cruciais para o funcionamento do DF.  
Portanto, reduzir sua capacidade de 

crescimento por meio de uma alteração nas 
regras representa um risco signi�cativo para a 
manutenção desses setores. E aqui entra o 
cerne do problema: a má gestão dos recursos.

Entre 2018 e 2022, o percentual da saúde 
�nanciado pelo FCDF saltou de 43,76% para 
65,61%, enquanto a participação do Tesouro 
do DF encolheu. Em vez de usar o fundo como 
um complemento estratégico, o GDF tem se 
esquivado de sua responsabilidade, 
transferindo ao fundo o ônus de sustentar 
serviços essenciais. A saúde pública, por 
exemplo, se tornou uma fonte constante de 
angústia para os pacientes. Entre 2022 e 2023, 
23,6% dos médicos deixaram a Secretaria de 
Saúde. São 769 pro�ssionais a menos na linha 
de frente. Superlotação, negligência, falta de 
insumos, estruturas precárias para trabalhar e 
assédio moral estão entre os principais 
motivos.

Dito isso, reforço a importância de 
defender a preservação do FCDF, ao mesmo 
tempo em que devemos cobrar do governo 
local uma gestão mais e�ciente e transparente. 
Cada centavo do fundo deve ser tratado como 

um recurso estratégico, direcionado com 
responsabilidade para atender às 
necessidades essenciais dos cidadãos. A 
discussão sobre o fundo deve ir além de 
números e percentuais. Precisamos debater 
sua utilização e a responsabilidade do GDF em 
complementar esses recursos de forma efetiva.

E esta não é a primeira vez que alerto sobre 
a má gestão do FCDF. Há anos, venho 
destacando os riscos que a má administração 
traz para o futuro das políticas públicas no 
Distrito Federal. A simples destinação de 
recursos não é su�ciente; é imprescindível que 
haja uma gestão e�ciente e transparente que 
priorize as necessidades reais da população.

Brasília é um símbolo nacional. E a 
população do DF merece mais do que o 
básico. Merece um governo que entenda que 
o fundo não é uma concessão, mas uma 
obrigação. E que Brasília, como capital de 
todos os brasileiros, deve ser cuidada com a 
responsabilidade que sua posição exige. Sem 
isso, o fundo não passará de um paliativo para 
problemas que exigem soluções duradouras.



O lema "Viva, Cresça, Floresça, Templo, 
Verdade, Tempo, Maçonaria" encerra, em sua 
simplicidade, uma profundidade �losó�ca que 
ressoa nos corações dos iniciados. Esses termos, 
mais que palavras, são marcos que orientam o 
progresso do maçom na busca pela luz, pela 
virtude e pela construção de um mundo mais 
justo e perfeito. Este texto visa explorar o 
signi�cado simbólico e prático de cada um 
desses elementos, em um contexto que dialoga 
diretamente com o universo maçônico.

Viva – A vida é o primeiro dom divino e 
representa o ponto de partida para toda 
jornada. Na maçonaria, viver não signi�ca 
apenas existir, mas sim atuar de maneira 
consciente e virtuosa no mundo profano e no 
espiritual. O ato de viver, para o maçom, é a 
manifestação do livre arbítrio aliado à 
responsabilidade, buscando o bem maior e a 
harmonia com a Criação.

Cresça – O crescimento re�ete o 
desenvolvimento pessoal e espiritual do 
iniciado. Assim como a pedra bruta deve ser 
trabalhada para se tornar perfeita, o maçom 
deve se empenhar em aprimorar seus 
conhecimentos, suas virtudes e sua 
compreensão do universo. Crescer, nesse 
contexto, é um chamado à autoeducação 
constante e à superação de limitações, com o 
auxílio da irmandade e dos valores universais.

Floresça – O �orescimento é a consequência 
do crescimento virtuoso. Quando o maçom 
dedica seus esforços à luz, ele encontra a 
capacidade de irradiar benefícios ao seu redor. 
Florescer é contribuir para que o bem comum 
se manifeste na sociedade, espalhando os 
frutos de um caráter ético, solidário e 
iluminado.

Templo – O templo é o símbolo central da 
maçonaria, representando não apenas o 

espaço físico onde os irmãos se reúnem, mas 
também o templo interno que cada maçom 
deve construir dentro de si. É ali que os ideais 
de sabedoria, força e beleza encontram 
morada, e onde se realizam as obras que 
transcendem o material e alcançam o espiritual.

Verdade – A verdade é o alicerce da 
maçonaria, o norte que guia cada passo do 
iniciado. Buscá-la é um dever constante, pois 
somente através dela é possível eliminar as 
trevas da ignorância e da discórdia. A verdade é 
também o elo que une os irmãos, pois, na 
maçonaria, o compromisso com a honestidade 
e a integridade é imprescindível para a 
construção da con�ança mútua.

Tempo – O tempo, na perspectiva 
maçônica, é simultaneamente um mestre e um 
recurso. Ele ensina a paciência, a re�exão e a 
perseverança. O maçom sabe que as grandes 
obras não são realizadas de forma apressada; é 
necessário respeitar o ritmo natural das coisas, 

aprendendo a construir com cuidado e 
dedicação.

Maçonaria – Finalmente, a maçonaria 
sintetiza todos esses conceitos em uma 
fraternidade universal que transcende barreiras 
culturais, religiosas e sociais. Ela oferece um 
caminho para o autoconhecimento e para a 
promoção do bem coletivo. Por meio de seus 
ritos, símbolos e ensinamentos, a maçonaria 
convida cada iniciado a ser uma pedra viva na 
edi�cação de um mundo mais justo e 
harmônico.

Portanto, o lema “Viva, Cresça, Floresça, 
Templo, Verdade, Tempo, Maçonaria” 
representa uma jornada integral. É um 
chamado à ação, à re�exão e à transformação, 
tanto individual quanto coletiva. Cada maçom, 
ao meditar sobre essas palavras, encontra nelas 
um mapa para sua própria evolução e para sua 
contribuição na Grande Obra da Humanidade.
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Fundo Constitucional do DF: mais do 
que preservar, é preciso investir

Desde sua regulamentação, em 2002, o 
Fundo Constitucional do Distrito Federal 
(FCDF) tornou-se um pilar essencial para a 
garantia de serviços básicos à população da 
capital do país. Sua concepção foi baseada em 
um propósito claro: assegurar o �nanciamento 
da saúde, da educação e da segurança pública 
de Brasília, considerando o papel singular da 
cidade como sede do Governo federal. 
Contudo, a proposta recente de limitar os 
reajustes do fundo reacende uma discussão 
necessária: o problema da má gestão dos 
recursos e o impacto que isso tem na vida de 
quem mora e trabalha no DF.

O pacote de corte de gastos apresentado 
por Fernando Haddad terá impacto direto nas 
�nanças do Distrito Federal, caso seja 
aprovado pelo Congresso sem alterações. A 
equipe econômica propõe modi�car a forma 
como os repasses ao Fundo Constitucional são 
corrigidos, substituindo a atual regra baseada 
na Receita Corrente Líquida (RCL) pela 

correção pelo Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA).

Entenda os cálculos do FCDF

Hoje, o FCDF representa quase 40% do 
orçamento total do Distrito Federal. Em 2020, 
o montante reservado foi de R$ 15,7 bilhões, 
subindo para R$ 15,86 bilhões em 2021, R$ 
16,27 bilhões em 2022 e R$ 23 bilhões em 
2023, um aumento expressivo de 41% graças 
ao crescimento da arrecadação federal. Para 
2024, o Orçamento da União previu R$ 23,38 
bilhões para o FCDF, distribuídos entre 
segurança pública (R$ 10,7 bilhões), saúde (R$ 
7 bilhões) e educação (R$ 5,5 bilhões).

Agora, vamos sair da frieza dos cálculos e 
entrar na função social do FCDF. O  Fundo 
Constitucional não é um privilégio; é uma 
necessidade estruturante. O que signi�ca que 
ele deveria cumprir o papel de �nanciar áreas 
cruciais para o funcionamento do DF.  
Portanto, reduzir sua capacidade de 

crescimento por meio de uma alteração nas 
regras representa um risco signi�cativo para a 
manutenção desses setores. E aqui entra o 
cerne do problema: a má gestão dos recursos.

Entre 2018 e 2022, o percentual da saúde 
�nanciado pelo FCDF saltou de 43,76% para 
65,61%, enquanto a participação do Tesouro 
do DF encolheu. Em vez de usar o fundo como 
um complemento estratégico, o GDF tem se 
esquivado de sua responsabilidade, 
transferindo ao fundo o ônus de sustentar 
serviços essenciais. A saúde pública, por 
exemplo, se tornou uma fonte constante de 
angústia para os pacientes. Entre 2022 e 2023, 
23,6% dos médicos deixaram a Secretaria de 
Saúde. São 769 pro�ssionais a menos na linha 
de frente. Superlotação, negligência, falta de 
insumos, estruturas precárias para trabalhar e 
assédio moral estão entre os principais 
motivos.

Dito isso, reforço a importância de 
defender a preservação do FCDF, ao mesmo 
tempo em que devemos cobrar do governo 
local uma gestão mais e�ciente e transparente. 
Cada centavo do fundo deve ser tratado como 

um recurso estratégico, direcionado com 
responsabilidade para atender às 
necessidades essenciais dos cidadãos. A 
discussão sobre o fundo deve ir além de 
números e percentuais. Precisamos debater 
sua utilização e a responsabilidade do GDF em 
complementar esses recursos de forma efetiva.

E esta não é a primeira vez que alerto sobre 
a má gestão do FCDF. Há anos, venho 
destacando os riscos que a má administração 
traz para o futuro das políticas públicas no 
Distrito Federal. A simples destinação de 
recursos não é su�ciente; é imprescindível que 
haja uma gestão e�ciente e transparente que 
priorize as necessidades reais da população.

Brasília é um símbolo nacional. E a 
população do DF merece mais do que o 
básico. Merece um governo que entenda que 
o fundo não é uma concessão, mas uma 
obrigação. E que Brasília, como capital de 
todos os brasileiros, deve ser cuidada com a 
responsabilidade que sua posição exige. Sem 
isso, o fundo não passará de um paliativo para 
problemas que exigem soluções duradouras.
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da saúde, da educação e da segurança pública 
de Brasília, considerando o papel singular da 
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necessária: o problema da má gestão dos 
recursos e o impacto que isso tem na vida de 
quem mora e trabalha no DF.
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corrigidos, substituindo a atual regra baseada 
na Receita Corrente Líquida (RCL) pela 
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23,6% dos médicos deixaram a Secretaria de 
Saúde. São 769 pro�ssionais a menos na linha 
de frente. Superlotação, negligência, falta de 
insumos, estruturas precárias para trabalhar e 
assédio moral estão entre os principais 
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números e percentuais. Precisamos debater 
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E esta não é a primeira vez que alerto sobre 
a má gestão do FCDF. Há anos, venho 
destacando os riscos que a má administração 
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Distrito Federal. A simples destinação de 
recursos não é su�ciente; é imprescindível que 
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23,6% dos médicos deixaram a Secretaria de 
Saúde. São 769 pro�ssionais a menos na linha 
de frente. Superlotação, negligência, falta de 
insumos, estruturas precárias para trabalhar e 
assédio moral estão entre os principais 
motivos.
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tempo em que devemos cobrar do governo 
local uma gestão mais e�ciente e transparente. 
Cada centavo do fundo deve ser tratado como 

um recurso estratégico, direcionado com 
responsabilidade para atender às 
necessidades essenciais dos cidadãos. A 
discussão sobre o fundo deve ir além de 
números e percentuais. Precisamos debater 
sua utilização e a responsabilidade do GDF em 
complementar esses recursos de forma efetiva.

E esta não é a primeira vez que alerto sobre 
a má gestão do FCDF. Há anos, venho 
destacando os riscos que a má administração 
traz para o futuro das políticas públicas no 
Distrito Federal. A simples destinação de 
recursos não é su�ciente; é imprescindível que 
haja uma gestão e�ciente e transparente que 
priorize as necessidades reais da população.

Brasília é um símbolo nacional. E a 
população do DF merece mais do que o 
básico. Merece um governo que entenda que 
o fundo não é uma concessão, mas uma 
obrigação. E que Brasília, como capital de 
todos os brasileiros, deve ser cuidada com a 
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isso, o fundo não passará de um paliativo para 
problemas que exigem soluções duradouras.



O Olho que Tudo Vê é um dos símbolos 
mais reconhecidos da maçonaria, carregado 
de profundos signi�cados �losó�cos, 
espirituais e morais. Representado como um 
olho dentro de um triângulo irradiando luz, 
ele transcende as representações artísticas 
para se consolidar como um elemento central 
da re�exão maçônica. Este artigo busca 
explorar as múltiplas dimensões do Olho que 
Tudo Vê, bem como sua relevância no 
contexto dos ensinamentos da maçonaria e 
da jornada individual de cada irmão.

A Origem e o Signi�cado Universal

O Olho que Tudo Vê encontra suas raízes 
em diversas tradições culturais e espirituais, 
muito antes de ser incorporado à maçonaria. 
Na cultura egípcia antiga, por exemplo, o Olho 
de Hórus simbolizava proteção, cura e a 
percepção do divino. Na religião cristã, o Olho 
dentro do triângulo passou a ser associado à 
onisciência divina, enfatizando a presença 
constante de Deus sobre a Criação.

Na maçonaria, esse símbolo assume um 
signi�cado profundo. Ele é a representação do 
Grande Arquiteto do Universo, o principio 
criador e sustentador de todas as coisas. O 
Olho que Tudo Vê lembra aos maçons que 
suas ações, pensamentos e intenções são 
sempre observados, tanto por uma 
consciência superior quanto pela própria 
consciência moral de cada indivíduo.

O Olho que Tudo Vê na Jornada Maçônica

A jornada do iniciado na maçonaria é uma 
busca pela luz, pela sabedoria e pela perfeição 
moral. O Olho que Tudo Vê é um guia 
constante nesse percurso, simbolizando a 
necessidade de introspecção e vigilância. Ele 
convida o irmão a re�etir sobre sua conduta e 
a alinhar suas ações aos ideais de justiça, 
equidade e verdade que a ordem preza.

Ao longo dos graus e dos ensinamentos, o 
maçom aprende que o Olho que Tudo Vê não 

deve ser temido, mas acolhido como uma 
manifestação do amor divino e da necessidade 
de responsabilidade moral. Ele simboliza 
também a conexão entre o macrocosmo e o 
microcosmo, revelando que a harmonia universal 
é re�exo da harmonia interior de cada indivíduo.

O Triângulo: A Unidade na Diversidade

O triângulo que circunda o Olho que Tudo Vê 
é também de extrema importância simbólica. Ele 
representa a tríade universal: Sabedoria, Força e 
Beleza; ou ainda, a união do corpo, mente e 
espírito. Na maçonaria, o triângulo é um 
lembrete de que o progresso pessoal e a 
evolução espiritual dependem do equilíbrio 
entre essas dimensões.

O triângulo também re�ete a busca pela 
unidade na diversidade, um dos princípios 
fundamentais da irmandade maçônica. Assim 
como o Olho que Tudo Vê observa todas as 
coisas, o triângulo nos lembra que, apesar das 
diferenças individuais, todos os maçons são 
iguais perante o Grande Arquiteto do Universo.

Uma Re�exão Contemporânea

No mundo atual, marcado por desa�os éticos, 
sociais e espirituais, o Olho que Tudo Vê assume 
uma relevância ainda maior. Ele nos convida a 
praticar a transparência, a responsabilidade e a 

vigilância não apenas sobre nossas próprias 
vidas, mas também sobre as instituições e as 
sociedades que construímos. A maçonaria, como 
uma escola de virtudes, encontra nesse símbolo 
um poderoso chamado para que seus membros 
sejam exemplos vivos de integridade e luz em 
um mundo que frequentemente carece de 
ambos.

Conclusão

O Olho que Tudo Vê é muito mais do que um 
símbolo visual; ele é um lembrete constante da 
presença do divino e da responsabilidade moral 
que cada maçom carrega. Ele nos ensina a 
importância da re�exão, da vigilância e da busca 
pela harmonia interior e exterior. Em um 
universo onde tudo está conectado, o Olho que 
Tudo Vê nos lembra que cada ação é signi�cativa 
e que a verdadeira iluminação é alcançada 
quando reconhecemos e honramos essa 
interconexão.

Como guardiões desse símbolo, os maçons 
são chamados a vivê-lo em sua plenitude, 
contribuindo para a construção de um mundo 
onde a justiça, a verdade e a fraternidade 
prevaleçam. Que o Olho que Tudo Vê continue a 
iluminar nossos caminhos, guiando-nos sempre 
em direção à Grande Obra.

O Olho que tudo vê
Por Irm∴ Maurício Carvalho
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O pacote de corte de gastos apresentado 
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equipe econômica propõe modi�car a forma 
como os repasses ao Fundo Constitucional são 
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o montante reservado foi de R$ 15,7 bilhões, 
subindo para R$ 15,86 bilhões em 2021, R$ 
16,27 bilhões em 2022 e R$ 23 bilhões em 
2023, um aumento expressivo de 41% graças 
ao crescimento da arrecadação federal. Para 
2024, o Orçamento da União previu R$ 23,38 
bilhões para o FCDF, distribuídos entre 
segurança pública (R$ 10,7 bilhões), saúde (R$ 
7 bilhões) e educação (R$ 5,5 bilhões).
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�nanciado pelo FCDF saltou de 43,76% para 
65,61%, enquanto a participação do Tesouro 
do DF encolheu. Em vez de usar o fundo como 
um complemento estratégico, o GDF tem se 
esquivado de sua responsabilidade, 
transferindo ao fundo o ônus de sustentar 
serviços essenciais. A saúde pública, por 
exemplo, se tornou uma fonte constante de 
angústia para os pacientes. Entre 2022 e 2023, 
23,6% dos médicos deixaram a Secretaria de 
Saúde. São 769 pro�ssionais a menos na linha 
de frente. Superlotação, negligência, falta de 
insumos, estruturas precárias para trabalhar e 
assédio moral estão entre os principais 
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todos os brasileiros, deve ser cuidada com a 
responsabilidade que sua posição exige. Sem 
isso, o fundo não passará de um paliativo para 
problemas que exigem soluções duradouras.
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evolução espiritual dependem do equilíbrio 
entre essas dimensões.

O triângulo também re�ete a busca pela 
unidade na diversidade, um dos princípios 
fundamentais da irmandade maçônica. Assim 
como o Olho que Tudo Vê observa todas as 
coisas, o triângulo nos lembra que, apesar das 
diferenças individuais, todos os maçons são 
iguais perante o Grande Arquiteto do Universo.

Uma Re�exão Contemporânea

No mundo atual, marcado por desa�os éticos, 
sociais e espirituais, o Olho que Tudo Vê assume 
uma relevância ainda maior. Ele nos convida a 
praticar a transparência, a responsabilidade e a 

vigilância não apenas sobre nossas próprias 
vidas, mas também sobre as instituições e as 
sociedades que construímos. A maçonaria, como 
uma escola de virtudes, encontra nesse símbolo 
um poderoso chamado para que seus membros 
sejam exemplos vivos de integridade e luz em 
um mundo que frequentemente carece de 
ambos.

Conclusão

O Olho que Tudo Vê é muito mais do que um 
símbolo visual; ele é um lembrete constante da 
presença do divino e da responsabilidade moral 
que cada maçom carrega. Ele nos ensina a 
importância da re�exão, da vigilância e da busca 
pela harmonia interior e exterior. Em um 
universo onde tudo está conectado, o Olho que 
Tudo Vê nos lembra que cada ação é signi�cativa 
e que a verdadeira iluminação é alcançada 
quando reconhecemos e honramos essa 
interconexão.

Como guardiões desse símbolo, os maçons 
são chamados a vivê-lo em sua plenitude, 
contribuindo para a construção de um mundo 
onde a justiça, a verdade e a fraternidade 
prevaleçam. Que o Olho que Tudo Vê continue a 
iluminar nossos caminhos, guiando-nos sempre 
em direção à Grande Obra.

Fundo Constitucional do DF: mais do 
que preservar, é preciso investir

Desde sua regulamentação, em 2002, o 
Fundo Constitucional do Distrito Federal 
(FCDF) tornou-se um pilar essencial para a 
garantia de serviços básicos à população da 
capital do país. Sua concepção foi baseada em 
um propósito claro: assegurar o �nanciamento 
da saúde, da educação e da segurança pública 
de Brasília, considerando o papel singular da 
cidade como sede do Governo federal. 
Contudo, a proposta recente de limitar os 
reajustes do fundo reacende uma discussão 
necessária: o problema da má gestão dos 
recursos e o impacto que isso tem na vida de 
quem mora e trabalha no DF.

O pacote de corte de gastos apresentado 
por Fernando Haddad terá impacto direto nas 
�nanças do Distrito Federal, caso seja 
aprovado pelo Congresso sem alterações. A 
equipe econômica propõe modi�car a forma 
como os repasses ao Fundo Constitucional são 
corrigidos, substituindo a atual regra baseada 
na Receita Corrente Líquida (RCL) pela 

correção pelo Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA).

Entenda os cálculos do FCDF

Hoje, o FCDF representa quase 40% do 
orçamento total do Distrito Federal. Em 2020, 
o montante reservado foi de R$ 15,7 bilhões, 
subindo para R$ 15,86 bilhões em 2021, R$ 
16,27 bilhões em 2022 e R$ 23 bilhões em 
2023, um aumento expressivo de 41% graças 
ao crescimento da arrecadação federal. Para 
2024, o Orçamento da União previu R$ 23,38 
bilhões para o FCDF, distribuídos entre 
segurança pública (R$ 10,7 bilhões), saúde (R$ 
7 bilhões) e educação (R$ 5,5 bilhões).

Agora, vamos sair da frieza dos cálculos e 
entrar na função social do FCDF. O  Fundo 
Constitucional não é um privilégio; é uma 
necessidade estruturante. O que signi�ca que 
ele deveria cumprir o papel de �nanciar áreas 
cruciais para o funcionamento do DF.  
Portanto, reduzir sua capacidade de 

crescimento por meio de uma alteração nas 
regras representa um risco signi�cativo para a 
manutenção desses setores. E aqui entra o 
cerne do problema: a má gestão dos recursos.

Entre 2018 e 2022, o percentual da saúde 
�nanciado pelo FCDF saltou de 43,76% para 
65,61%, enquanto a participação do Tesouro 
do DF encolheu. Em vez de usar o fundo como 
um complemento estratégico, o GDF tem se 
esquivado de sua responsabilidade, 
transferindo ao fundo o ônus de sustentar 
serviços essenciais. A saúde pública, por 
exemplo, se tornou uma fonte constante de 
angústia para os pacientes. Entre 2022 e 2023, 
23,6% dos médicos deixaram a Secretaria de 
Saúde. São 769 pro�ssionais a menos na linha 
de frente. Superlotação, negligência, falta de 
insumos, estruturas precárias para trabalhar e 
assédio moral estão entre os principais 
motivos.

Dito isso, reforço a importância de 
defender a preservação do FCDF, ao mesmo 
tempo em que devemos cobrar do governo 
local uma gestão mais e�ciente e transparente. 
Cada centavo do fundo deve ser tratado como 

um recurso estratégico, direcionado com 
responsabilidade para atender às 
necessidades essenciais dos cidadãos. A 
discussão sobre o fundo deve ir além de 
números e percentuais. Precisamos debater 
sua utilização e a responsabilidade do GDF em 
complementar esses recursos de forma efetiva.

E esta não é a primeira vez que alerto sobre 
a má gestão do FCDF. Há anos, venho 
destacando os riscos que a má administração 
traz para o futuro das políticas públicas no 
Distrito Federal. A simples destinação de 
recursos não é su�ciente; é imprescindível que 
haja uma gestão e�ciente e transparente que 
priorize as necessidades reais da população.

Brasília é um símbolo nacional. E a 
população do DF merece mais do que o 
básico. Merece um governo que entenda que 
o fundo não é uma concessão, mas uma 
obrigação. E que Brasília, como capital de 
todos os brasileiros, deve ser cuidada com a 
responsabilidade que sua posição exige. Sem 
isso, o fundo não passará de um paliativo para 
problemas que exigem soluções duradouras.



Por Irm∴ Wagner Monteiro

A Contribuição da Maçonaria para a 
Educação e o Conhecimento

Desde os seus primórdios, a maçonaria tem 
se destacado como uma instituição dedicada à 
busca pelo saber e à promoção do progresso 
intelectual e moral. Além de ser uma escola de 
virtudes, a Ordem Maçônica historicamente 
desempenhou um papel signi�cativo na 
disseminação de ideias iluministas e na 
construção de um mundo mais esclarecido. 
Este artigo explora como a maçonaria tem 
contribuído para a educação e o 
conhecimento, destacando suas in�uências 
�losó�cas, práticas e históricas.

A Filoso�a Maçônica e a Busca pelo 
Conhecimento

A maçonaria é fundamentada em princípios 
que incentivam a investigação intelectual, a 
re�exão �losó�ca e a educação constante. Um 
dos preceitos centrais da Ordem é a busca pela 
"luz", que simboliza o conhecimento e a 
sabedoria. Para os maçons, essa busca não se 
limita ao aprendizado acadêmico, mas também 
abrange o desenvolvimento espiritual e moral. 
Os rituais, símbolos e alegorias presentes nos 

graus maçônicos são projetados para estimular 
a curiosidade e promover uma compreensão 
mais profunda sobre a condição humana, a 
natureza e o universo.

O simbolismo do "compasso" e do 
"esquadro" é emblemático nesse contexto. 
Enquanto o esquadro representa a retidão 
moral e a justiça, o compasso convida à 
re�exão sobre os limites da conduta humana e 
a expansão do conhecimento. Juntos, eles 
simbolizam o equilíbrio entre a prática e a 
teoria, entre o que é conhecido e o que ainda 
precisa ser descoberto.

A Maçonaria e a Educação na História

Ao longo da história, a maçonaria esteve 
envolvida em momentos cruciais de progresso 
educacional e intelectual. Durante o 
Iluminismo, por exemplo, muitos dos principais 
pensadores eram maçons. Eles defendiam 
ideais como liberdade de pensamento, 
igualdade e a importância do aprendizado para 
o desenvolvimento da sociedade.

Nos séculos XVIII e XIX, a maçonaria 
desempenhou um papel vital na fundação de 

escolas, universidades e bibliotecas. Em 
muitos países, as lojas maçônicas promoveram 
a educação popular, especialmente em 
regiões onde o acesso ao ensino era restrito. 
Essa dedicação à educação está alinhada com 
o ideal de que o conhecimento é um dos 
principais instrumentos para a emancipação e 
o progresso humano.

Exemplos Práticos da Atuação Maçônica

Diversas iniciativas educacionais têm sido 
promovidas por maçons ao longo dos anos. 
Muitas lojas maçônicas mantêm projetos 
sociais que incluem bolsas de estudo, doação 
de materiais escolares e apoio a escolas em 
comunidades carentes. Essas ações são 
exemplos concretos de como os princípios de 
fraternidade e �lantropia da Ordem se 
manifestam na prática.

No campo acadêmico, é importante 
destacar a in�uência de maçons em disciplinas 
como ciências, artes e �loso�a. Grandes 
nomes da história da humanidade, como Isaac 
Newton, Wolfgang Amadeus Mozart e 
Benjamin Franklin, eram maçons e deixaram 
legados que continuam a inspirar gerações.

A Importância do Conhecimento no 
Contexto Contemporâneo

No mundo atual, onde a informação está 
amplamente disponível, mas nem sempre é de 
qualidade, o compromisso da maçonaria com 
a educação e o conhecimento é mais 
relevante do que nunca. A Ordem pode e deve 
continuar sendo uma luz em tempos de 
desinformação, incentivando seus membros e 
a sociedade a buscarem o discernimento e a 
sabedoria.

A educação maçônica não é apenas uma 
aquisição de conhecimento teórico, mas 
também uma transformação interior. Por meio 
do estudo dos símbolos, rituais e princípios da 

Ordem, o irmão é encorajado a praticar a 
introspecção e a autoaperfeiçoar-se. Esse 
processo de iluminação pessoal re�ete 
diretamente na qualidade de suas interações e 
contribuições para a sociedade.

O Futuro da Maçonaria e o Conhecimento

O futuro da maçonaria está 
intrinsecamente ligado à sua capacidade de se 
adaptar e continuar promovendo o 
conhecimento. Em um mundo em constante 
transformação, a Ordem pode se posicionar 
como uma guardiã dos valores clássicos e, ao 
mesmo tempo, uma promotora de inovações 
educacionais.

A utilização de tecnologias modernas para 
disseminar conteúdo educacional e �losó�co 
é uma área promissora. Plataformas digitais 
podem ser utilizadas para criar cursos, páginas 
interativas e encontros virtuais que permitam 
aos maçons aprofundar seus estudos e 
compartilhar conhecimentos com irmãos de 
diferentes partes do mundo.

Conclusão

A maçonaria sempre teve como uma de 
suas bases o incentivo à educação e ao 
conhecimento. Essa dedicação à busca pela 
luz é um dos elementos que torna a Ordem 
tão relevante e atemporal. Ao longo da 
história, a maçonaria não apenas inspirou 
grandes pensadores, mas também contribuiu 
ativamente para a construção de uma 
sociedade mais esclarecida.

Neste mundo desa�ador, onde o 
conhecimento e a ética são mais necessários 
do que nunca, a maçonaria continua a ser uma 
fonte de inspiração e ação. Que possamos 
continuar honrando esse legado, promovendo 
a educação e iluminando os caminhos de 
todos os que buscam a verdade e a sabedoria.

Maçonaria 
Educação e Conhecimento 

Fundo Constitucional do DF: mais do 
que preservar, é preciso investir

Desde sua regulamentação, em 2002, o 
Fundo Constitucional do Distrito Federal 
(FCDF) tornou-se um pilar essencial para a 
garantia de serviços básicos à população da 
capital do país. Sua concepção foi baseada em 
um propósito claro: assegurar o �nanciamento 
da saúde, da educação e da segurança pública 
de Brasília, considerando o papel singular da 
cidade como sede do Governo federal. 
Contudo, a proposta recente de limitar os 
reajustes do fundo reacende uma discussão 
necessária: o problema da má gestão dos 
recursos e o impacto que isso tem na vida de 
quem mora e trabalha no DF.

O pacote de corte de gastos apresentado 
por Fernando Haddad terá impacto direto nas 
�nanças do Distrito Federal, caso seja 
aprovado pelo Congresso sem alterações. A 
equipe econômica propõe modi�car a forma 
como os repasses ao Fundo Constitucional são 
corrigidos, substituindo a atual regra baseada 
na Receita Corrente Líquida (RCL) pela 

correção pelo Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA).

Entenda os cálculos do FCDF

Hoje, o FCDF representa quase 40% do 
orçamento total do Distrito Federal. Em 2020, 
o montante reservado foi de R$ 15,7 bilhões, 
subindo para R$ 15,86 bilhões em 2021, R$ 
16,27 bilhões em 2022 e R$ 23 bilhões em 
2023, um aumento expressivo de 41% graças 
ao crescimento da arrecadação federal. Para 
2024, o Orçamento da União previu R$ 23,38 
bilhões para o FCDF, distribuídos entre 
segurança pública (R$ 10,7 bilhões), saúde (R$ 
7 bilhões) e educação (R$ 5,5 bilhões).

Agora, vamos sair da frieza dos cálculos e 
entrar na função social do FCDF. O  Fundo 
Constitucional não é um privilégio; é uma 
necessidade estruturante. O que signi�ca que 
ele deveria cumprir o papel de �nanciar áreas 
cruciais para o funcionamento do DF.  
Portanto, reduzir sua capacidade de 

crescimento por meio de uma alteração nas 
regras representa um risco signi�cativo para a 
manutenção desses setores. E aqui entra o 
cerne do problema: a má gestão dos recursos.

Entre 2018 e 2022, o percentual da saúde 
�nanciado pelo FCDF saltou de 43,76% para 
65,61%, enquanto a participação do Tesouro 
do DF encolheu. Em vez de usar o fundo como 
um complemento estratégico, o GDF tem se 
esquivado de sua responsabilidade, 
transferindo ao fundo o ônus de sustentar 
serviços essenciais. A saúde pública, por 
exemplo, se tornou uma fonte constante de 
angústia para os pacientes. Entre 2022 e 2023, 
23,6% dos médicos deixaram a Secretaria de 
Saúde. São 769 pro�ssionais a menos na linha 
de frente. Superlotação, negligência, falta de 
insumos, estruturas precárias para trabalhar e 
assédio moral estão entre os principais 
motivos.

Dito isso, reforço a importância de 
defender a preservação do FCDF, ao mesmo 
tempo em que devemos cobrar do governo 
local uma gestão mais e�ciente e transparente. 
Cada centavo do fundo deve ser tratado como 

um recurso estratégico, direcionado com 
responsabilidade para atender às 
necessidades essenciais dos cidadãos. A 
discussão sobre o fundo deve ir além de 
números e percentuais. Precisamos debater 
sua utilização e a responsabilidade do GDF em 
complementar esses recursos de forma efetiva.

E esta não é a primeira vez que alerto sobre 
a má gestão do FCDF. Há anos, venho 
destacando os riscos que a má administração 
traz para o futuro das políticas públicas no 
Distrito Federal. A simples destinação de 
recursos não é su�ciente; é imprescindível que 
haja uma gestão e�ciente e transparente que 
priorize as necessidades reais da população.

Brasília é um símbolo nacional. E a 
população do DF merece mais do que o 
básico. Merece um governo que entenda que 
o fundo não é uma concessão, mas uma 
obrigação. E que Brasília, como capital de 
todos os brasileiros, deve ser cuidada com a 
responsabilidade que sua posição exige. Sem 
isso, o fundo não passará de um paliativo para 
problemas que exigem soluções duradouras.



A Contribuição da Maçonaria para a 
Educação e o Conhecimento

Desde os seus primórdios, a maçonaria tem 
se destacado como uma instituição dedicada à 
busca pelo saber e à promoção do progresso 
intelectual e moral. Além de ser uma escola de 
virtudes, a Ordem Maçônica historicamente 
desempenhou um papel signi�cativo na 
disseminação de ideias iluministas e na 
construção de um mundo mais esclarecido. 
Este artigo explora como a maçonaria tem 
contribuído para a educação e o 
conhecimento, destacando suas in�uências 
�losó�cas, práticas e históricas.

A Filoso�a Maçônica e a Busca pelo 
Conhecimento

A maçonaria é fundamentada em princípios 
que incentivam a investigação intelectual, a 
re�exão �losó�ca e a educação constante. Um 
dos preceitos centrais da Ordem é a busca pela 
"luz", que simboliza o conhecimento e a 
sabedoria. Para os maçons, essa busca não se 
limita ao aprendizado acadêmico, mas também 
abrange o desenvolvimento espiritual e moral. 
Os rituais, símbolos e alegorias presentes nos 

graus maçônicos são projetados para estimular 
a curiosidade e promover uma compreensão 
mais profunda sobre a condição humana, a 
natureza e o universo.

O simbolismo do "compasso" e do 
"esquadro" é emblemático nesse contexto. 
Enquanto o esquadro representa a retidão 
moral e a justiça, o compasso convida à 
re�exão sobre os limites da conduta humana e 
a expansão do conhecimento. Juntos, eles 
simbolizam o equilíbrio entre a prática e a 
teoria, entre o que é conhecido e o que ainda 
precisa ser descoberto.

A Maçonaria e a Educação na História

Ao longo da história, a maçonaria esteve 
envolvida em momentos cruciais de progresso 
educacional e intelectual. Durante o 
Iluminismo, por exemplo, muitos dos principais 
pensadores eram maçons. Eles defendiam 
ideais como liberdade de pensamento, 
igualdade e a importância do aprendizado para 
o desenvolvimento da sociedade.

Nos séculos XVIII e XIX, a maçonaria 
desempenhou um papel vital na fundação de 

escolas, universidades e bibliotecas. Em 
muitos países, as lojas maçônicas promoveram 
a educação popular, especialmente em 
regiões onde o acesso ao ensino era restrito. 
Essa dedicação à educação está alinhada com 
o ideal de que o conhecimento é um dos 
principais instrumentos para a emancipação e 
o progresso humano.

Exemplos Práticos da Atuação Maçônica

Diversas iniciativas educacionais têm sido 
promovidas por maçons ao longo dos anos. 
Muitas lojas maçônicas mantêm projetos 
sociais que incluem bolsas de estudo, doação 
de materiais escolares e apoio a escolas em 
comunidades carentes. Essas ações são 
exemplos concretos de como os princípios de 
fraternidade e �lantropia da Ordem se 
manifestam na prática.

No campo acadêmico, é importante 
destacar a in�uência de maçons em disciplinas 
como ciências, artes e �loso�a. Grandes 
nomes da história da humanidade, como Isaac 
Newton, Wolfgang Amadeus Mozart e 
Benjamin Franklin, eram maçons e deixaram 
legados que continuam a inspirar gerações.

A Importância do Conhecimento no 
Contexto Contemporâneo

No mundo atual, onde a informação está 
amplamente disponível, mas nem sempre é de 
qualidade, o compromisso da maçonaria com 
a educação e o conhecimento é mais 
relevante do que nunca. A Ordem pode e deve 
continuar sendo uma luz em tempos de 
desinformação, incentivando seus membros e 
a sociedade a buscarem o discernimento e a 
sabedoria.

A educação maçônica não é apenas uma 
aquisição de conhecimento teórico, mas 
também uma transformação interior. Por meio 
do estudo dos símbolos, rituais e princípios da 

Ordem, o irmão é encorajado a praticar a 
introspecção e a autoaperfeiçoar-se. Esse 
processo de iluminação pessoal re�ete 
diretamente na qualidade de suas interações e 
contribuições para a sociedade.

O Futuro da Maçonaria e o Conhecimento

O futuro da maçonaria está 
intrinsecamente ligado à sua capacidade de se 
adaptar e continuar promovendo o 
conhecimento. Em um mundo em constante 
transformação, a Ordem pode se posicionar 
como uma guardiã dos valores clássicos e, ao 
mesmo tempo, uma promotora de inovações 
educacionais.

A utilização de tecnologias modernas para 
disseminar conteúdo educacional e �losó�co 
é uma área promissora. Plataformas digitais 
podem ser utilizadas para criar cursos, páginas 
interativas e encontros virtuais que permitam 
aos maçons aprofundar seus estudos e 
compartilhar conhecimentos com irmãos de 
diferentes partes do mundo.

Conclusão

A maçonaria sempre teve como uma de 
suas bases o incentivo à educação e ao 
conhecimento. Essa dedicação à busca pela 
luz é um dos elementos que torna a Ordem 
tão relevante e atemporal. Ao longo da 
história, a maçonaria não apenas inspirou 
grandes pensadores, mas também contribuiu 
ativamente para a construção de uma 
sociedade mais esclarecida.

Neste mundo desa�ador, onde o 
conhecimento e a ética são mais necessários 
do que nunca, a maçonaria continua a ser uma 
fonte de inspiração e ação. Que possamos 
continuar honrando esse legado, promovendo 
a educação e iluminando os caminhos de 
todos os que buscam a verdade e a sabedoria.

Fundo Constitucional do DF: mais do 
que preservar, é preciso investir

Desde sua regulamentação, em 2002, o 
Fundo Constitucional do Distrito Federal 
(FCDF) tornou-se um pilar essencial para a 
garantia de serviços básicos à população da 
capital do país. Sua concepção foi baseada em 
um propósito claro: assegurar o �nanciamento 
da saúde, da educação e da segurança pública 
de Brasília, considerando o papel singular da 
cidade como sede do Governo federal. 
Contudo, a proposta recente de limitar os 
reajustes do fundo reacende uma discussão 
necessária: o problema da má gestão dos 
recursos e o impacto que isso tem na vida de 
quem mora e trabalha no DF.

O pacote de corte de gastos apresentado 
por Fernando Haddad terá impacto direto nas 
�nanças do Distrito Federal, caso seja 
aprovado pelo Congresso sem alterações. A 
equipe econômica propõe modi�car a forma 
como os repasses ao Fundo Constitucional são 
corrigidos, substituindo a atual regra baseada 
na Receita Corrente Líquida (RCL) pela 

correção pelo Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA).

Entenda os cálculos do FCDF

Hoje, o FCDF representa quase 40% do 
orçamento total do Distrito Federal. Em 2020, 
o montante reservado foi de R$ 15,7 bilhões, 
subindo para R$ 15,86 bilhões em 2021, R$ 
16,27 bilhões em 2022 e R$ 23 bilhões em 
2023, um aumento expressivo de 41% graças 
ao crescimento da arrecadação federal. Para 
2024, o Orçamento da União previu R$ 23,38 
bilhões para o FCDF, distribuídos entre 
segurança pública (R$ 10,7 bilhões), saúde (R$ 
7 bilhões) e educação (R$ 5,5 bilhões).

Agora, vamos sair da frieza dos cálculos e 
entrar na função social do FCDF. O  Fundo 
Constitucional não é um privilégio; é uma 
necessidade estruturante. O que signi�ca que 
ele deveria cumprir o papel de �nanciar áreas 
cruciais para o funcionamento do DF.  
Portanto, reduzir sua capacidade de 

crescimento por meio de uma alteração nas 
regras representa um risco signi�cativo para a 
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É constante no Consultório a busca para resolver 
questões como esses dois problemas: autossabota-
gem e procrastinação. As pessoas estão o tempo 
todo de alguma maneira: autossabotando e procras-
tinando.

É importante a gente saber de�nir o que é cada 
um dos dois e como enfrentá-los. Primeira coisa 
importante é você entender que procrastinação tem 
a ver com você adiar fazer aquilo que você não quer 
fazer. Isso porque uma parte sua quer os benefícios 
daquilo que você quer. Por exemplo, o benefício de 
ter as louças lavadas, limpas e disponíveis para usar. 
Mas não quer o processo, que é o processo da 
limpeza das louças para que elas �quem assim: 
disponíveis e limpas para serem usadas. E assim você 
vai procrastinando tarefas que você não quer fazer 
porque você deseja o benefício, que é o resultado 
�nal, mas não o processo.

Seguindo esse exemplo, acontece também com 
estudantes, eles querem o benefício de passar em 
determinada prova, concurso, vestibular etc. Mas 

eles não querem o processo em ter que estudar os 
conteúdos, especialmente aqueles conteúdos que 
eles menos gostam e dedicar portanto um tempo 
valiosíssimo de horas de estudo para poder alcançar 
esse benefício.

Então a procrastinação tem a ver com você 
deixar para depois coisas que você não está a�m de 
fazer pelo processo e sim pelo benefício. Ao mesmo 
tempo, procrastinação tem a ver com algo que lhe 
causa algum tipo de dor e sofrimento ou que lhe tira 
alguma coisa que você não está disposto entregar 
nesse momento.

Semelhante modo, na autossabotagem existe 
um con�ito interno. Um con�ito interno entre uma 
parte sua que quer uma coisa e uma outra parte sua 
que quer outra coisa totalmente diferente. Uma 
parte sua quer, por exemplo, sair com uma pessoa 
nova que você quer conhecer e outra parte sua tem 
medo de nesse encontro ter experiências de 
frustração, decepção, mágoas, tristezas, dolorosas e, 
portanto, sofrer. Sempre que há um con�ito interno 

dentro de você, vai haver uma autossabotagem.

Em resumo, a autossabotagem tem a ver com 
con�ito interno dentro de você, duas partes suas 
querem coisas diferentes, ambas para proteger e 
ajudar você. Uma parte quer uma coisa e outra parte 
quer é outra, então há um con�ito e uma vai estar 
sabotando a outra, enrolando, embaraçando para 
que as coisas não aconteçam. Enquanto isso a 
procrastinação tem a ver com você adiar aquilo que 
você não quer o processo e sim o resultado.

Então como resolver essas questões? Quanto a 
autossabotagem que é um con�ito interno, a melhor 
forma para você resolver é por meio de uma técnica 
em que você visite esses con�itos internos e fazer 
um acordo entre essas duas partes suas. Você vai 
precisar usar técnicas que possam acessar a sua 
mente mais profunda. Já que esses con�itos internos 
não acontecem necessariamente na razão. Às vezes 
sim. Mas eles acontecem principalmente dentro da 
mente mais profunda, que Freud chamou de: 
subconsciente e inconsciente.

Nesses âmbitos da sua mente mais profunda 
residem situações que você vai precisar fazer acor-
dos. E não basta que você faça o acordo de maneira 
consciente e racional. Você já tentou isso outras 
vezes? Você já conversou consigo e na razão você 
entendeu tudo. Mas você não consegue. A energia, a 
força, o ânimo psicoemocional para poder fazer o 
que você quer. Então, para que você consiga fazer o 
que você quer e se propõe, você precisa visitar a sua 
mente mais profunda. Seu subconsciente, seu 
inconsciente, as suas camadas mais profundas da 
sua mente por meio de técnicas para que você possa 
fazer um acordo com esse con�ito interno e se 
resolva.

Entre outras técnicas, existem: PNL – 
Programação Neurolinguística, hipnose no contexto 
de hipnoterapia e hipnoanálise, entre outras técnicas 
que ajudará você visitar a causa do problema.

Quanto a procrastinação, você vai precisar 
reorganizar os conceitos, os valores daquilo que você 
chama importante. Para poder perceber que o �nal 
que você precisa, tem que estar intrinsecamente 
relacionado com a execução do processo. E se você 
não quer executar esse processo, não gosta, não está 
a�m e tudo mais, você terá que entrar com uma 
negociação, um acordo dentro de você. E você pode 
fazer isso de maneira analítica, percebendo todo o 
processo que te incomoda no processo, a maneira 
como você pode lidar com ele para tornar esse 
processo mais gostoso, mais prazeroso e então você 
conseguir fazer com alegria e alcançar o resultado 
�nal sem ter que com isso; portanto, procrastinar.

Pode se adicionar a esse processo analítico, 
técnicas que ajudem você a se motivar para isso, 
encontrar respostas dentro de si e se reconciliar com 
o desejo de alcançar não só o resultado, mas com o 
desejo de realizar o processo para alcançar o resulta-
do.

Eu trabalho constantemente com pessoas que 
desejam resolver problemas e questões relacionadas 
com autossabotagem e procrastinação. Então, se 
você precisar de ajuda, vamos fazer esse processo 
juntos. É um processo rápido e prático que você 
pode rapidamente resolver questões de uma vida 
inteira que �caram pendentes dentro de você 
atrapalhando, autossabotando e procrastinando 
dentro de você. E você também pode me procurar 
no Consultório. Eu vou te explicar esse assunto com 
muita clareza e vai ser bem legal.
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